
SUMÁRIO EXECUTIVO
Te

x
to

 p
a

ra
 D

is
cu

ss
ã

o
B r a s í l i a ,  a g o s t o  d e  2 0 1 3

Este texto tem como principal objetivo estimar o desa-
linhamento bilateral, a partir da metodologia descrita 
por Alberola et al. (1999) para os principais parceiros 
comerciais brasileiros. Para tanto, são apresentadas 
as principais abordagens utilizadas para a estimação 
das taxas reais de câmbio multilaterais e a descrição 
da metodologia empregada para obtenção das taxas 
de câmbio bilaterais a partir de tais medidas. Por fim, 
segundo os resultados obtidos por Marçal (2012) 
e atualizando-os para o ano de 2011, obtêm-se os 
desalinhamentos bilaterais frente ao real e ao dólar. 

De forma geral, os países europeus apresentam 
significativo desalinhamento positivo frente ao real, 
enquanto frente ao dólar apresentam pequeno desa-
linhamento, tanto positivo quanto negativo. O Brasil 
apresenta desalinhamento negativo frente ao dólar, 
e é possível verificar a consistência da metodologia 
empregada, principalmente se comparado ao desa-
linhamento dos Estados Unidos frente ao real, que 
apresentou desalinhamento positivo.
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